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Grupo I (30 pontos)
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Lê com atenção o conto “O Rapaz e a Caveira”, de Lourenço Joaquim da Costa Rosário.


Responde às questões sobre o conto que acabaste de ler. Sempre que necessário, volta a lê-lo.

1.
O protagonista do conto deixou a terra natal, dirigindo-se a pé para uma terra onde pudesse ganhar dinheiro.

1.1.
Indica as razões que levaram o rapaz a parar. (3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
1.2.
O que o surpreendeu nesta paragem? (3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
2.
O rapaz sentiu-se um privilegiado e decidiu ir até à povoação mais próxima.

2.1.
Refere os motivos desta decisão. (3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
3.
Para convencer a população de que estava a dizer a verdade, o rapaz fez uma proposta.

3.1.
Explica-a. (3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
4.
O rei prometeu dar “um lugar de rei” ao rapaz.
4.1.
Compreendes o risco a que o monarca se expôs? Fundamenta a tua resposta com um argumento. 
(3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
5.
Comprovada a mentira, o rapaz é decapitado com a aprovação dos guardas, populares e rei. No entanto, no desenlace do conto ficou comprovada a sua inocência. 

5.1.
Demonstra-a. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
6.
O narrador deste conto não participa na história, limitando-se a narrá-la.

6.1.
Comprova esta afirmação com dois segmentos textuais. (3 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

6.2.
Identifica as marcas linguísticas próprias de um narrador não participante. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
6.3.
No entanto, o narrador tem um conhecimento ilimitado do que acontece ao protagonista.


6.3.1.
Transcreve um segmento textual que comprova a omnisciência do narrador. (4 pontos)

__________________________________________________________________

___________________________________________________________________
GRUPO II (18 pontos)
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Lê o texto informativo sobre o Vale do Zambeze, publicado pelo Gabinete do Plano de Desenvolvimento da Região do Zambeze (Moçambique).



Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. 
Associa cada elemento da coluna A ao único elemento da coluna B que lhe corresponde, de acordo com o sentido do texto.


Escreve os números e as letras correspondentes. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez. (12 pontos)
	COLUNA A
	COLUNA B

	1) 
O Vale do Zambeze ocupa uma vasta área de Moçambique

2) 
O governo moçambicano aposta no crescimento do Vale do Zambeze

3) 
A legislação contempla facilidades fiscais e alfandegárias

4) 
Os recursos naturais da região são muito ricos, mas fatores humanos impediram o seu crescimento 

5) 
O Vale do Zambeze é muito rico em água, energia, carvão e agricultura

6) 
As comunidades locais vão ter um papel fundamental
	a) 
o desenvolvimento da região do vale beneficia com leis que aliviam a carga fiscal.

b) 
os recursos não só abundam como também são de elevada qualidade.

c) 
dois eixos básicos e suplementares.

d) 
muitos e variados projetos focados na energia, no transporte e na indústria complementam a ação das populações.

e) 
225 000 km2 correspondem aproximadamente a 27,7% da superfície total do país. 

f)
 a central hidroelétrica de Cahora Bassa.

g) 
o GPZ é responsável por fomentar o desenvolvimento do país.

h) 
as guerras no tempo colonial, o regime da vizinha Rodésia e o “apartheid” foram travões do desenvolvimento.


2.
No texto, afirma-se que o Vale do Zambeze é “a zona de melhor potencial agrícola”. 


Explica, por palavras tuas, o sentido deste segmento textual. (2 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
3.
Seleciona, em cada item (3.1. a 3.4.), a alternativa que permite obter a afirmação adequada ao sentido do texto. (4 pontos)
3.1.
Na frase “A população do Vale do Zambeze, vítima de cerca de trinta anos contínuos de guerras de agressão”, a palavra “vítima” significa que:


□ A.
     a população foi encorajada 


□ B. 
a população foi resguardada


□ C. 
a população foi alvo


□ D.
    a população foi protegida

3.2.
A palavra “reserva” em “a maior reserva de energia renovável para toda a África Austral” pode ser substituída por:


□ A. 
economia 


□ B. 
restrição


□ C. 
timidez


□ D. 
quantidade disponível

3.3.
O valor dos recursos naturais do Vale do Zambeze é examinado tendo em conta o que representa:


□ A. 
para todo o continente africano.


□ B. 
para a África austral.


□ C.
     para a África do Norte.


□ D.
     para a Europa e para a África.

3.4.
No último parágrafo do texto, é salientada a importância dos produtos agrícolas, das matas, da criação de gado, das pescas para:


□ A.
fins comerciais.
□ C.
fins religiosos.


□ B.
fins de solidariedade.
□ D.
fins políticos.

GRUPO III (30 pontos)
1. 
Atenta nas frases.


a) 
A chuva cai sobre o imenso vale do Zambeze.


b) 
O governo moçambicano apoiou os projetos de desenvolvimento.


c) 
Alegremente, a mulher africana transporta os filhos às costas.


d) 
Sr. Presidente, é preciso alimentar bem a população.

1.1. 
Identifica as funções sintáticas dos constituintes sublinhados. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
1.2. 
Reescreve a frase b), substituindo as expressões sublinhadas pelos pronomes pessoais correspondentes. (2 pontos)

___________________________________________________________________
2. 
Lê as frases.


a) 
As planícies de inundação do Zambeze têm um solo muito rico, mas a população é obrigada a abandoná-las no tempo das chuvas.


b) 
O rio Zambeze, que tem muita água, nasce na Zâmbia.

2.1. 
Classifica o elemento de ligação em cada uma das frases. (2 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
2.2. Classifica as orações sublinhadas. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
3. 
Lê o texto.

3.1. 
Indica o valor de cada um dos conectores sublinhados. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
3.2. 
Substitui cada um deles por outro com sentido equivalente. (4 pontos)

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
Grupo IV (30 pontos)

Observa a imagem.


Num texto de 120 a 150 palavras, descreve este 
espaço africano. 


Não te esqueças de referir os diferentes planos.

TESTE 4





Nome: ________________________________________________________N.º ______  Turma ______


Data _____ / _____ / _____     Avaliação ____________________ Professor(a) ____________________








O rapaz e a caveira 


Era uma vez um rapaz. Esse rapaz vinha de Mopeia. Tinha chegado a altura de ele ir à cidade trabalhar para ganhar dinheiro. Andou, andou, atravessou o rio e chegou a uma povoação abandonada, perto de Chupanga. Como estava cansado e o sol estava muito quente, sentou-se à sombra de uma papaeira. O rapaz estava sozinho. Olhou em volta e reparou que jazia um crânio no chão. Admirado exclamou para si próprio: «Que diabo terá acontecido a este aí para morrer aqui e ficar abandonado e sem sepultura». Disse aquilo e repetiu três vezes tentando encontrar uma explicação. Espantado o rapaz ouviu que o crânio lhe respondia: «Pois morri e aqui fiquei por causa da minha boca. Tu também morrerás por causa da tua».


O rapaz pensou que tivesse recebido dádiva dos espíritos pois nunca ninguém tinha falado com uma caveira. Resolveu ir à povoação dizer ao povo que falara com uma caveira. O povo disse: «Todos nós somos mais velhos que tu, e nunca ouvimos semelhante coisa, nem sequer os avós dos nossos avós contaram alguma vez que tal tivesse acontecido». O rapaz não desistiu, convidou-os dizendo: «Vamos todos ao rei pedir sipaios para nos acompanharem, se se provar que eu tenho razão, cada um dar-me-á mil e eu regresso para a minha terra sem precisar de ir à Beira. Se por acaso não for verdade, matem-me». O povo concordou e foram ao rei. O rei vivia em Lacerdónia, perto da missão. Quando ele ouviu a história, riu-se e disse: «Pois bem eu também dou-te um lugar de rei se for verdade. Leva dois guardas. Se for mentira, a tua cabeça será exposta na praça pública». O rapaz estava confiante. Aceitou.


Foram todos, o rapaz, os guardas do rei e o povo. Muita gente das povoações vizinhas também foram. Chegaram à povoação em ruínas e viram a caveira. O rapaz gritou: «Hé, crânio, como é que ficaste aqui sozinho e abandonado, sem enterro, nem nada?» Mas a caveira não respondeu. O rapaz repetiu a pergunta desde a manhã até à noite e não obteve qualquer resposta. 


Os guardas começaram por dizer ao povo: «Povo, todos nós ouvimos o que este homem disse perante mambo, nosso rei. Por isso, ele vai morrer». O povo disse que sim e os guardas cortaram-lhe a cabeça. Quando esta rolou no chão, a caveira disse: «Eu bem te tinha avisado que tinha morrido por causa da boca. Por causa da tua boca estás tu morto». (Vale do Zambeze)


Lourenço Joaquim da Costa Rosário, A Narrativa Africana, Editora Diálogo Convergência, 1989.





Vocabulário


Papaeira – árvore caricácea que produz a papaia


sipaios – guardas nativos





O Vale do Zambeze ocupa uma área de�225 000 km2 (cerca de 27,7% da superfície do�país), com uma população de 3,755 milhões�de habitantes (25% da população moçambicana, �56% da população das quatro Províncias�do Centro onde se insere o Vale do Zambeze).


O Conselho de Ministros criou, pelo Decreto�40/95 de 22 de agosto de 1995, o Gabinete�para o Desenvolvimento do Vale do Zambeze, �o GPZ, com as funções de planificação, promoção, �direção, coordenação e supervisão do desenvolvimento da região abrangida pelo Vale do Zambeze.


Estão aprovados pelo Decreto 16/98 de 16 de abril de 98, disposições legais que providenciam um regime fiscal e aduaneiro especial, incentivando o investimento na região. 


Na região concentram-se os recursos mais variados de solo, subsolo, climas, bases de produção de energia. A população do Vale do Zambeze, vítima de cerca de trinta anos contínuos de guerras de agressão promovidas pelo colonialismo, o regime rebelde da Rodésia e pelo apartheid apresenta, como consequência, o mais baixo índice de desenvolvimento humano do país. 





O vale do Zambeze, em termos da África Austral, representa:


1. 	a maior reserva de água do subcontinente, que a partir de 2020 não disporá de água suficiente; neste momento basta salientar que, somente, no Lago da Cahora Bassa, existe mais água que em toda a África do Sul;


2. 	a maior reserva de energia renovável para toda a África Austral, que entre 2007 e 2010 estará carente de energia;


3. 	a maior reserva de carvão de coque, de alta qualidade;


4. 	a zona de melhor potencial agrícola, em termos de vastidão de terras e de qualidade, assim como nas reservas de água.





EIXOS PRIORITÁRIOS DE DESENVOLVIMENTO


O desenvolvimento do Vale, nos termos do aprovado pelo Governo, está planificado ao longo de dois eixos essenciais e complementares:





1. 	Os grandes projetos orientados para a produção de energia elétrica, com base na água e carvão, a exploração dos recursos do subsolo, carvão, granitos, titano-magnetites, o sistema de transportes de energia, de cereais, leguminosas e de minérios, a implantação de indústrias consumidoras de energia. A este nível situam-se os projetos das centrais hidroelétrica de Cahora Bassa (Sul e Norte), Mpanda Nkua, Boroma, Lupata, a central térmica de Moatize, a reabilitação da Linha de Sena, etc... 





2. 	Ações coordenadas com as comunidades (desenvolvimento comunitário) e destinadas a potenciar o desenvolvimento da agricultura, silvicultura, pecuária, pescas e processamento local da produção destinada ao mercado.


http://www.gpz.gov.mz/documentos.html consultado em 30-12-11


Vocabulário


aduaneiro – alfandegário


potenciar – estimular; promover





O rio Zambeze espraia-se por uma largura de 1708 metros e cai com grande estrondo de uma altura de 92 metros. Quando o spray criado pela queda é levado pelo vento a mais de 500 metros de altura, a zona é visível a cerca de 70 km de distância. 


A melhor altura do ano para descobrir este majestoso fenómeno da natureza não é fácil. Na época seca, o leito do rio emagrece muito e assim a água praticamente apenas cai na zona central de Victoria Falls. Esta situação chega a prolongar-se pelo início da época das chuvas; com efeito, o leito do rio é tão grande que o fluxo de água tarda a chegar à zona de Victoria. Ou seja, os melhores meses para visitar o local são geralmente março e abril e os piores novembro e dezembro.
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